
Erney Plessmann  
de Camargo e o 
desafio de fazer 
ciência no Brasil



Coragem! 
Erney Plessmann de Camargo  

e o desafio de fazer ciência no Brasil





Coragem! 
Erney Plessmann de Camargo  

e o desafio de fazer ciência no Brasil





Introdução 
Ǧ

Medicina e saúde  
12

Ditadura e exílio 
22

Cientista e professor 
38

Gestão e política científica 
60

Amazônia e África 
98

Encontros e amigos 
116

Ciência em família 
140

Fundação Conrado Wessel 
152

Depoimentos  
158

Prêmio FCW 
164



6

INTRODUÇÃO



7

���@�����ǡ

E
m 2002, convidei o Erney para coordenar o núcleo temá-
tico de uma edição da revista Ciência e Cultura. Estávamos 
desenvolvendo um novo projeto editorial e não havia nin-

guém melhor para fazer o núcleo, cujo tema era “Endemias”, do 
que um dos maiores especialistas em doenças negligenciadas 
no mundo. Tivemos uma primeira reunião em um restaurante 
em Higienópolis e ele aceitou. Convidou vários cientistas para 
escreverem artigos, entre eles Luiz Hildebrando Pereira da Silva, 
Marcello Barcinski, Vicente Amato Neto e Luiz Jacintho da Silva. 

O resultado foi a Ciência e Cultura1 de janeiro-março de 2003, 
que apresentou um texto do Erney na abertura e o artigo “Malá-
ria, maleita e paludismo”2, em que tratou da questão da doença 
e de sua transmissão, de combates e tratamentos, das ações que 
foram desenvolvidas e deu um panorama histórico da doença 
no Brasil e no mundo. O artigo mostra de maneira impecável 
características recorrentes na figura do Erney, como a serenidade 
em tratar de temas emergentes e cruciais, uma serenidade que 
permitia ao raciocínio se organizar e se explicitar de maneira 
muito clara, ao mesmo tempo em que permitia formular de 
maneira objetiva ações que visavam solucionar problemas de 
saúde pública.

Os textos que escreveu na edição são emblemáticos do pon-
to de vista de sintetizar características fundamentais para o 
entendimento da personalidade do cientista, homem público, 
gestor, coordenador de projetos e grande motivador da ciência 
que o Erney foi no país e continua sendo pelo legado que deixou.

Os textos mostram como e porque as opções do Erney foram 
feitas desde o início, com o ingresso no curso de medicina e no 
Departamento de Parasitologia e sua preocupação com a saúde 
pública. O aspecto social da medicina sempre foi uma motivação 
chave nas escolhas que fez e, obviamente, a sua cassação do car-
go de professor da USP em 1964 se deveu ao fato de que estava 
em um meio de objetivo absolutamente elitista e profissional no 
sentido exagerado da expressão, em que as pessoas se formavam 
em uma carreira de distinção e distinguida mas preocupadas 
somente com o sucesso pessoal e profissional.

Desde o começo essa manifestação é chave porque é o 
imperativo que o leva às opções políticas. Não é que o Erney 
fosse comunista, ele ria disso, ele era comunista no sentido 

1  Cienc. Cult. vol.55 no.1  
São Paulo jan/mar 2003.  
https://rb.gy/ak7nd

2 https://rb.gy/bo0g1

Foto: Eduardo Cesar /  
Revista Pesquisa Fapesp.
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de que suas ações estavam voltadas para o social e isso era o 
fundamental. Era, portanto, mais uma característica existencial 
do modo de ser do que uma opção ideológica. A ideologia vem 
depois, por estar lastreada em um substrato de comprometi-
mento com a vida, com o ser humano e com a sociedade, que 
é a razão de tudo.

Isso é importante porque revela algo que será constante na 
vida do Erney e que está bem distinguida neste livro. Trata-se 
da coragem, um dos predicados que ele exalta e enfatiza, tanto 
na forma de enfrentar as situações, de conversar e motivar as 
pessoas, como na atitude, e tudo isso posto de maneira serena. 
Não são grandes lances no sentido de que de repente irrompe 
um gesto. As coisas são postas e ditas como se estivessem em 
uma narrativa em que a tônica é o cotidiano. Como se fizessem 
parte do modo de ser de cada um e esse modo de ser era algo 
bastante impressionante no Erney. Você conversava, se entu-
siasmava, falava e tal e ele permanecia sereno. Às vezes, fazia 
uma observação, às vezes era um sorriso, em outras um olhar, 
que iam revelando o grau de envolvimento dele com tudo e, ao 
mesmo tempo, a tranquilidade com que ele encarava as missões, 
os projetos e os objetivos, como parte da vida e do cotidiano.

Uma anedota ilustra as preferências eletivas do Erney no 
que diz respeito ao comportamento. Ele gostava de contar uma 
piada, que teria ouvido do Victor Nussenzweig. Um homem 
entra em uma loja em Nova York que vende papagaios, olha um 
bonito e pergunta o preço. “Dez mil dólares”, responde o dono. 

“Dez mil dólares? Mas o que ele faz?”, pergunta o homem. “Ele 
canta todas as músicas dos Beatles.” “E aquele outro?”. “Vinte 
e cinco mil, fala a Bíblia inteira, Velho e Novo Testamento”. 
O homem então aponta um terceiro. “Cinquenta mil dólares. 
Recita todo o Alcorão”. O homem anda pela loja até que vê um 
papagaio em um poleiro bem ao alto. “E aquele ali?”, pergunta. 

“Aquele não está à venda”. “Como assim, mas o que ele faz?”. 
“Não faz nada”, responde o dono da loja. “Não faz nada?”, ques-
tiona o homem. “Ele não faz nada, mas todo mundo o chama 
de sábio.”

É isso. Erney tinha horror de conversa fiada, ficava enfas-
tiado logo que começava um discurso. Ele gostava quando eu 
dizia para ele que existem dois tipos de discursos, o bom e o 
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comprido. Essa era uma característica dele, de sempre dizer o 
fundamental e ao mesmo tempo tomar decisões fundamentais.

O Erney era um sábio com uma vocação social muito grande. 
Social do ponto de vista das preocupações ideológicas, social 
no sentido de reforçar a importância da convivência, do diálogo, 
da conversa, da participação, das situações em que o trabalho 
e a vida intelectual se mesclam com o prazer.

Tudo o que Erney fez, ele fez bem. Quando olhamos sua 
trajetória de vida do ponto de vista das atividades, sejam aca-
dêmicas, de gestão ou de administração, vemos que ele teve 
um reconhecimento em vida da importância do que fez, do 
pioneirismo com que conduziu trabalhos sobre temas que 
afligem sociedades imensas e historicamente negligencia-
das. Isso faz compreender imediatamente que da reflexão 
do trabalho intelectual, do trabalho de pesquisa, ele ime-
diatamente passava para ações objetivas, que visavam pôr 
em prática aquilo que a ciência possibilitava e que as desco-
bertas da ciência de que ele próprio participava permitiam.  

CARLOS VOGT
Diretor-presidente e coordenador cultural da  
Fundação Conrado Wessel
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BIOGRAFIA Erney Plessmann de Camargo é um dos no-
mes mais conhecidos na ciência brasileira, 
seja como pesquisador ou gestor.  Recebeu os 
títulos de professor emérito da Universidade 
de São Paulo (USP), do Instituto de Ciências 
Biomédicas (ICB) e da Faculdade de Medicina 
da USP. Foi presidente do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), presidente do Instituto Butantan e 
diretor presidente da Fundação Butantan. Foi 
diretor-presidente e coordenador científico 
da Fundação Conrado Wessel (FCW). 

Filho único de Felicio Edgard e Mary 
Marcondes, nasceu em 20 de abril de 1935, 
em Campinas, em uma maternidade que fi-
cava na rua Culto à Ciência, como gostava de 
lembrar1. Formou-se em 1959 pela Faculdade 
de Medicina da USP. A carreira científica co-
meçou no segundo ano do curso no Departa-
mento de Parasitologia, liderado por Samuel 
Barnsley Pessoa. Depois de formado, estagiou 
por um ano no Instituto Butantan, supervi-
sionado por Sebastião Baeta Henriques, es-
tudando biossíntese de proteínas. Em 1961, 
foi convidado por Leônidas de Mello Deane, 
que ocupava a regência do Departamento de 
Parasitologia, para ingressar como auxiliar 
de ensino no quadro docente da Faculdade 
de Medicina.

No início da carreira foi fortemente in-
fluenciado por outros pesquisadores da facul-
dade, como Luiz Hildebrando Pereira da Silva, 
Leônidas e Maria Deane, Luis Rey, Victor e 
Ruth Nussenzweig, Michel Rabinovitch, Olga 
Castellani e José Ferreira Fernandes. Seus 
primeiros trabalhos foram sobre a bioquími-
ca de protozoários parasitas em colaboração 
com Luiz Hildebrando.

Publicado em 19642, seu primeiro trabalho 

1  Discurso na cerimônia de 
entrega do título de professor 
emérito da USP, 17/08/2021. 
https://www.youtube.com/
watch?v=SfIELbrXe64

2  “Growth and differentiation in 
Trypanosoma cruzi; i. origin of 
metacyclic trypanosomes in liquid 
media”. 
EP Camargo - Revista do Instituto de 
Medicina Tropical de São Paulo, 1964. 
https://www.imt.usp.br/wp-con-
tent/uploads/revista/vol06/93-
100.pdf

3  https://www.researchgate.net/
profile/Erney-Camargo
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independente, sobre o crescimento e diferen-
ciação do Trypanosoma cruzi, continua a ser 
regularmente citado na literatura científica 
internacional. Publicou centenas de artigos 
científicos3, sendo reco-
nhecido como um dos 
principais pesquisado-
res em Chagas, malária e 
doenças negligenciadas 
no mundo.

Em 1964, junto com 
outros pesquisadores da 
USP, foi demitido por ra-
zões políticas e mudou-se 
para os Estados Unidos, 
onde permaneceu por 
cinco anos na Universi-
dade de Wisconsin–Ma-
dison. Retornou ao Brasil 
em 1969 e obteve o título 
de doutor pela Faculdade de Medicina de Ri-
beirão Preto. No ano seguinte, ingressou na 
Escola Paulista de Medicina, onde atuou como 
professor e chefe de departamento. Nesse pe-
ríodo também realizou a livre docência no 
Departamento de Bioquímica da USP (1979) 
e o pós-doutoramento no Instituto Pasteur 
(1983), em Paris.

Retornou à USP em 1985 como professor 
titular no ICB, onde foi chefe do Departamento 
de Parasitologia e vice-diretor. Ainda na uni-
versidade, de 1988 a 1993 ocupou o cargo de 
pró-reitor de Pesquisa. Foi membro do Con-
selho Deliberativo do CNPq de 1986 a 1989 e 
seu presidente de 2003 a 2007. Foi presidente 
da Comissão Técnica Nacional de Biossegu-
rança (CTNBio) e da Fundação Zerbini-Incor. 
Integrou os conselhos superiores da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e da Fundação Antônio Prudente, entre 
outros.

Foi membro da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC), da Acade-
mia Mundial de Ciências 
(TWAS), da Sociedade 
Brasileira de Parasito-
logia, da Sociedade Bra-
sileira de Bioquímica e 
da Sociedade Brasileira 
de Protozoologia, entre 
outras. Por sua trajetó-
ria científico-acadêmica 
recebeu várias honrarias, 
como a Ordem do Ipi-
ranga no grau grã-cruz 
(2006), a Ordem Nacional 
do Mérito Científico nos 
graus comendador (1998) 

e grã-cruz (2002), o prêmio LAFI de Medicina 
(1980) e o título de doutor honoris causa da 
Universidade Nacional de Ingeniería do Peru.

Morreu no dia 3 de março de 2023, em 
São Paulo, aos 87 anos, devido a complica-
ções após uma cirurgia na coluna. Casado 
com Marisis Aranha Plessmann de Camargo, 
professora de literatura inglesa e tradutora, 
deixou os filhos Luís Marcelo, Luís Fernando, 
Luís Eduardo e Anamaria, todos renomados 
cientistas, e 12 netos.

Foi membro do Conselho 
Deliberativo do CNPq 
de 1986 a 1989 e seu 
presidente de 2003 a 

2007. Presidiu a Comissão 
Técnica Nacional de 
Biossegurança e a 

Fundação Zerbini-Incor e 
foi diretor-presidente da 

Fundação Conrado Wessel

ǡǡ
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E
m São Paulo, na segunda metade do século 19 houve a 
transição da economia para o café destinado à exportação. 
Os lucros levaram a uma rápida industrialização e ao de-

senvolvimento da economia no estado. No início do século 20, 
a construção de edifícios grandiosos e largas avenidas escondia 
atrasos, como a falta de médicos. Bahia e Rio de Janeiro tinham 
escolas de medicina, São Paulo ainda não. 

Em 1912, foi assinado o decreto de criação da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, que teria Arnaldo Vieira de 
Carvalho como fundador. Em 1925, o nome foi alterado para 
Faculdade de Medicina de São Paulo. Em 1931, o atual prédio 
da Faculdade de Medicina foi inaugurado.

No mesmo ano, Samuel Pessoa assumiu a cadeira de para-
sitologia, procurando manter-se coerente com o objetivo de 

“atribuir sempre a maior prioridade aos verdadeiros problemas 
nosológicos do homem brasileiro”1.

Na década de 1950, Pessoa foi particularmente importante 
para a formação intelectual e humana de Erney, pois, ainda que 
aposentado, “continuava a desempenhar inquestionável lide-
rança na parasitologia brasileira, sobretudo em seus aspectos 
médico-sociais”2. 

1  https://fm.usp.br/cseb/ 
personagens/prof-samuel- 
barnsley-pessoa

2  https://www.abc.org.br/ 
2023/03/03/
em-memoria-de-erney-camargo
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ERNEY PLESSMANN DE CAMARGO

“O golpe na academia”,  
Revista Pesquisa Fapesp, 2015. 
tinyurl.com/36ms4n8x
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LUÍS MARCELO ARANHA CAMARGO

Ʈ���������������������������������������������
	��������������������������������������������������
����������������ě�������������������������������Ę������
���¿�������°������������������������ě����������������
�����������������������������Ę�����������������³�����
���������������������«������³�����Ě�������Ę�������-
���������Ę��������Ę�Ţ�������Ę�������������������������ě�
�����������������������������������������������������¨��
���������������������ŁĸŮ����������«�����������������
��������������������������������Ę��������������
��������������¿����ě�������������������¿�����Ę��������
�������������������������������������«¨�����������������
Ascarisě��������������Ę�������������«�����������������
�����Ú�����Ę������������������������������������«�����
��¨�Ę������������������¨�Ę������������«�����
��������Ę�
�����������������������������ě



ǡǦ

Ĥ����������������������������������Ţ�������������������
�������������Ę����������������������������������-
�������������������������Ę�������������������������
�������������������������ě�������������������������Ę�
���������������������������������Ę�����������������
�����������Ę���Ü�����Ę���������������������������
����������������ě�	����������������������������Ţ�����
����������ě��������������������������������������
���������������������Ę������������������������������
�������������������������������ě�����¿�������������-
«��������������Ę������������������������������Ę�����
�����������������������������°����ě

���ĹŁĻĹĘ���������������
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������������������ě�Foto: 
��³�����Ŋ���ô�����������, 
fevereiro de 2015. 
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MARCO ANTONIO ZAGO 

Discurso na concessão do título 
de professor emérito da USP para 
Erney Plessmann de Camargo.  
https://fapesp.br/files/upload/ 
15924/erney-emerito.pdf
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A 
Comissão da Verdade da Universidade de São Paulo 
pesquisou informações referentes às graves violações 
dos direitos humanos de alunos, funcionários e profes-

sores da USP ocorridas no período de 31 de março de 1964 a 
15 de março de 1985. Em março de 2018, a Comissão entregou 
ao então reitor Vahan Agopyan a conclusão dos trabalhos. Dos 
434 mortos e desaparecidos no Brasil no período, 47 tinham 
relação com a USP.

O material, com relatos e documentos que tentam esclarecer 
os fatos ocorridos na época, foi reunido em dez volumes. “Dada a 
gravidade dos fatos”, algumas unidades da universidade merece-
ram volumes específicos. A Faculdade de Medicina foi uma delas.  

“A Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo não 
passou incólume ao golpe civil-militar instaurado em 1º de abril 
de 1964. Pelo contrário. Se fosse possível uma escala de valores 
para mensurar as violências de que foram vítimas as instituições 
acadêmicas, pode-se concluir que a Faculdade de Medicina foi 
um dos alvos das mais graves perseguições verificadas nos meios 
universitários paulistas. Prisões, expulsões, Inquéritos Policiais 
Militares (IPMs), aposentadorias compulsórias e demissões su-
márias abateram-se sobre estudantes, professores e funcionários, 
no período entre 1964 e 1985. Antônio Carlos Nogueira Cabral, 
Boanerges de Souza Massa e Gelson Reicher, alunos da FMUSP 
e vítimas fatais, representam o saldo mais trágico da repressão 
levada a efeito pelo regime militar no âmbito da comunidade 
ligada à Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo”, 
descreve a Comissão. 

Um dos professores da FMUSP perseguidos pelo golpe militar 
foi Erney Plessmann de Camargo, resultando em seu exílio de 
1964 a 1969 e em sua prisão em 1970, após ter retornado ao Brasil.

Membro da Comissão da Verdade da USP, o professor Erney 
escreveu em junho de 2015 um depoimento que “favorece a 
preservação de memórias, de vidas bem vividas por aqueles que 
lutaram por um Brasil mais justo e um mundo, um pouquinho, 
melhor”, destacou a professora Janice Theodoro da Silva, pro-
fessora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da USP e presidente da Comissão1.

1  Jornal da USP, 17/03/2023  
https://jornal.usp.
br/?p=618720
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Trechos do depoimento para a 
Comissão da Verdade da USP. 
https://t.ly/L9f1
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Trechos do depoimento para a 
Comissão da Verdade da USP. 
https://t.ly/L9f1
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Trechos do depoimento para a 
Comissão da Verdade da USP. 
https://t.ly/L9f1
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Em 1964, com o golpe, houve a instauração de um inquérito 
policial militar na FMUSP, com consentimento da direção da 
faculdade. Vários professores e pesquisadores foram cassa-
dos pelo Ato Institucional nº 1, entre eles Erney e outros do 
Departamento de Parasitologia. 

Impedido de lecionar, Erney continuou estudando a bioquí-
mica do Trypanosoma cruzi, que iniciou em 1962 e no qual 
desenvolveu um meio de cultura que permitiu a produção do 
protozoário em escala. O resultado da pesquisa foi publicado 
em 1964 em um artigo que até hoje é citado na literatura 
científica1. 

No mesmo ano de 1964, foi convidado por Walter S. Plaut, 
zoólogo e professor na Universidade de Wisconsin–Madison, 
para trabalhar em seu laboratório. Nos Estados Unidos, não 
continuou a pesquisa com T. cruzi porque o laboratório não 

1  “Growth and differentiation 
in Trypanosoma cruzi; i. ori-
gin of metacyclic trypanoso-
mes in liquid media”. 
EP Camargo - Revista do 
Instituto de Medicina Tropical 
de São Paulo, 1964.
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permitia estudos com agentes patogênicos. 
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ERNEY PLESSMANN DE CAMARGO 

“O golpe na academia”,  
Revista Pesquisa Fapesp, 2015. 
https://www.youtube.com/
watch?v=O751ClYSr_o
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E
rney trabalhou na Universidade de Wisconsin–Madison por 
cinco anos até retornar ao Brasil com a família em 1968. 
Convidado pelo reitor José Moura Gonçalves, ingressou 

na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, onde organizou 
as pesquisas que havia feito nos Estados Unidos e defendeu a 
tese de doutorado “Biossíntese de glicogênio em Blastocladiella 
emersonii”, cujo orientador foi o próprio Gonçalves.

Pouco tempo depois, com o AI-5 e o recrudescimento da 
repressão política, foi cassado e novamente demitido da USP. 
Trabalhou na Editora Abril, participando da produção de publi-
cações em saúde e medicina, e no Laboratório Lavoisier. 

Em 1970, José Leal Prado de Carvalho, responsável pela im-
plantação do Curso de Ciências Biomédicas na Escola Paulista 
de Medicina, convidou Erney para ingressar na instituição. Foi 
o início de 15 anos de trabalho que constituíram a Pós-Gradua-
ção em Microbiologia, Imunologia e Parasitologia e ajudaram a 
transformar a instituição em referência na área. 

Pronunciamento do 
professor Erney na EPM, 
em 2011, como um dos 
fundadores da Pós-Gra-
duação em Microbiologia 
e Imunologia, em come-
moração aos 40 anos da 
criação do programa. 
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“O golpe na academia”,  
Revista Pesquisa Fapesp, 2015. 
https://www.youtube.com/
watch?v=O751ClYSr_o
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Em 1982, Erney foi trabalhar como pesquisador associado 
no Instituto Pasteur. Em Paris, fez o pós-doutorado e apren-
deu novas técnicas de biologia molecular. Foi indicado por 
Hildebrando, que havia sido chefe de divisão no Instituto e 
colaborou com cientistas como François Jacob, que ganhou 
o Prêmio Nobel de Medicina em 1965. 

“Institutos: Ágeis Parceiros de 
C&T”, Erney Plessmann Camargo, 
Ciência e Cultura (out/dez 2002). 
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Em 1985, durante o processo de redemocratização do país, 
Erney foi convidado para retornar à USP. Teve que prestar 
concurso. Aprovado, tomou posse em 1986. Osvaldo Augusto 
Sant’Anna, do Instituto Butantan, que participou da cerimônia 
de posse, lembra: “Foi memorável e emocionante. Ali estava o 
representante de um departamento excepcional, que havia sido 
desmontado pela ditadura, voltando para assumir a cátedra 
de Samuel Pessoa”.1

Retornando à USP, agora na Cidade Universitária no Butantã e 
não mais na Faculdade de Medicina em Pinheiros, recuperou 
o Departamento de Parasitologia, contratando docentes e equi-
pando o laboratório. A produção científica passou em pouco 
tempo de 0,2 artigo por docente por ano para quatro artigos.

No retorno à USP, foi professor titular, chefe de departamento 
e vice-diretor do Instituto de Ciências Biomédicas. De 1988 
a 1993, foi pró-reitor de Pesquisa. 

1  “Ciência, atividade coletiva”, 
Revista Pesquisa Fapesp, abril 
de 2023. 

“O golpe na academia”,  
Revista Pesquisa Fapesp, 2015. 
https://www.youtube.com/
watch?v=O751ClYSr_o
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pesquisadores e alunos 
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�������������ě�Foto: ICB-USP. 



ǥǤ

�Ú�ĝ������«¨����������³����ě��������������Ę���������
�������������������������������������������������
������������������������������ě�������Ę�������������
��������������������������������Ę���������������������
���������������������Ę���������������������������°�����Ę�
��������������������Ę���������������������������
�������������������������������ě���������������
��������������������������������������������������
����������Ę����������Ę�������������������Ú�����������Ę�
����������������������������������������������
��������������ě�	���������������������������Ę�����
������������¨��������������Ę�������������������-
����������������������������������������������������
�������Ę�������������������������Ţ������������-
����������������������ě�����������������������¿��������
�������������������������«�ě������������������������
��������������������������������������Ę����������
����������������������������¿��������³����Ę��������¨��
���¿����Ę���°��������������������������ě����������������
�������Ú���������������Ģ���������Ġģě�������������������
�����������Ę����������³�������������������������ě�������
�����������������������������������������ěĥ

MARTA MARIA GERALDES TEIXEIRA

Ʈ���������������������������������������������
�����������������°�����Ę������������Ģ���������¨�������
�����������������³����ģě�������������������Ę����������
��������¨����������������������ě����������������Ę�����
��������������������³����ě������������������������Ę�
����¤���������³���������������������������«������
�����������Ę���������ĝ������������¿ĝ��ě�����Ţ�����������
��������������ěĥ

CLARA LÚCIA BARBIÉRI MESTRINER
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https://www.fcw.org.br/post/
luto-na-confraria-in-memoriam-
-erney-plessmann-de-camargo

�¿��������������������
��������������¨�����
Fundação Conrado 
����������ĸļīĸĺīĺĸĺĻě�
Foto: Heitor Shimizu. 
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HELENA NADER

Dolichothele camargorum. 
Foto: Rogério Bertani - 
Tarantupedia/
������������. 
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JORNAL DA USP

Jornal da USP, 31/01/2018.  
https://jornal.usp.
br/?p=144639
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E
m 1986, após o fim do período de ditadura militar no Brasil, 
Erney retornou à USP como professor titular, aprovado em 
concurso no Instituto de Ciências Biomédicas. No ICB, foi 

chefe do Departamento de Parasitologia e vice-diretor. Entre 
1988 e 1993, foi pró-reitor de Pesquisa da USP, inicialmente na 
gestão do reitor José Goldemberg e depois com Roberto Leal 
Lobo e Silva Filho.

Foto: Antoninho Perri 
(SEC/Unicamp).
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ERNEY PLESSMANN DE CAMARGO

O professor Erney foi diretor do Instituto Butantan de 2002 
a 2003. No primeiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, entre 2003 e 2007, presidiu o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Durante 
a sua gestão, o CNPq criou a plataforma Carlos Chagas e 
fortaleceu a plataforma Lattes, importantes mecanismos de 
informação e integração de pesquisadores no Brasil. 

Discurso de posse no CNPq, 
22/03/2002. 
https://centrodememoria.cnpq.
br/erney1.html
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JOSÉ ROBERTO DRUGOWICH DE FELÍCIO
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“A Trajetória do CNPq”, Revista 
Acervo, v. 17 n. 2 (jul/dez - 2004) 
https://tinyurl.com/zv2dewwd
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“O desempenho da C&T no Brasil: 
Uma análise a partir dos dados do 
CNPq”. Revista USP, (73), 48-57. 
(2007)  
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MARCO ANTONIO ZAGO

Foto: Antoninho Perri 
(SEC/Unicamp).
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COMO VAI O CASADINHO?
Lançado durante a gestão do professor Erney na presidência 
do CNPq, o Casadinho é como ficou conhecido o programa 
que reunia grupos de pesquisa vinculados a programas de 
pós-graduação não consolidados do Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste com grupos de pesquisa de qualquer região do país 
associados a programas de pós-graduação consolidados. No 
primeiro edital, em 2004, foram destinados R$ 30 milhões 
do Fundo Setorial de Infraestrutura e do Banco Mundial a 
99 projetos de grupos de pesquisa em todas as grandes áreas 
do conhecimento. 
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SORAYA SOUBHI SMAILI
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O 
professor Erney era um pesquisador reconhecido desde 
que publicou, no início dos anos 1960, um trabalho sobre 
o protozoário causador da doença de Chagas, até hoje um 

dos mais citados na literatura científica na área. Na década de 
1980, decidiu ir para a Amazônia para ajudar o país a enfrentar 
a explosão de outra doença infecciosa e parasitária, a malária. 
Na época, Rondônia estava vivendo uma explosão em casos da 
doença, resultado da busca de ouro por milhares de garimpeiros. 

“Luiz Hildebrando era pesquisador chefe do Laboratório de 
Malária do Instituto Pasteur de Paris e eu havia recentemente 
migrado da Escola Paulista de Medicina para a chefia do De-
partamento de Parasitologia do Instituto de Ciências Biomédi-
cas (ICB) da USP. Luiz Hildebrando e eu, ambos discípulos de 
Samuel Pessoa e originários do assim chamado ‘Departamento 
Vermelho’ da Faculdade de Medicina da USP, entendemos que 
era parte de nossas obrigações sociais atuar de alguma forma 
a entender e minorar as consequências dessa nova epidemia 
malárica”, escreveu em artigo1. 

Conseguiram apoio de várias instituições – OMS, Opas, Fi-
nep, Fapesp e CNPq – e recrutaram jovens pesquisadores para 
ajudá-los nos projetos na Amazônia, como Luís Marcelo Aranha 
Camargo, então pesquisador da Superintendência de Controle 
de Endemias (Sucen-SP) e filho de Erney. 

A atuação dos professores Erney e Luiz Hildebrando e de seus 
colegas resultou na publicação de dezenas de artigos científicos 
que aumentaram o conhecimento sobre as doenças infecciosas 
que assolavam a Amazônia. Resultou também na instalação do 
ICB5, base que a USP mantém desde 1997 na cidade de Monte 
Negro, em Rondônia, e que funciona como um núcleo avança-
do de pesquisa e realiza atendimento gratuito em saúde para a 
população da região. 

1  “Origens e infância do ICB5, 
em Rondônia”. Jornal da USP, 
04/08/2017. 

Foto: Eduardo Cesar / 
Revista Pesquisa Fapesp.
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2  “Origens e infância do ICB5, 
em Rondônia”. Jornal da USP, 
04/08/2017. 

3  Entrevista para a revista  
FCW Cultura Científica. 
https://fcw.org.br/
culturacientifica2



ǡǠǡǡǠǡ

Ĥ�������������������������Ę����	��������������������Ę�
���������������Ę���������������Ü����������������������
�������������������������������Ę��������������¤��
�����������������������¿�ě�������������������������
���������������������������������Ü���������������-
�������������������ě�������������������ĹŁŀĽě��������
�����������Ę����ĹŁŀĿě��������������¿����������������
��������Ę�����������������������������������������
Ĳ�����������³����������������������������ĳ��������-
��������������Ę�����������������ě�������������������
��������Ę����������������������³����������������������
��������ě��������������Ę���������������������������
���������Ę���������������������������������������-
������Ę���������������Ę����������������¿��������������
Ţ���������������ě���������°���������������ļĘ������Ú�
��������«¨�Ę��¨������������ě���������������������Ę�
����������������������������°����������������������ě�
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
���������������Ü���ě

������������������������
��������������¤��������«¨��
������ĽĘ������������
��������°��������
ĹŁŁĿ��������Ü���ě�
Foto: Marta Teixeira.



ǡǠǢ

Ĥ��������°����Ę��������������������¨�Ę���������������Ę�
����������������ě���������������������������¨��
������������������������ě�	�������������Ę����������
��Ţ��������������Ę�����������������������ě���������
�¨��������������¨����������������Ę����������Ę�����
������������Ţ��������������Ú�����ě�������������������
���������������������������������������������Ü������
Ţ����������ě�	���������������������������������������
���°�����������������«¨�Ę��������������¨������������
��������������������«¨�ě�������Ę�����������������-
�����������������������������Ę��������������������Ţ����
������������������������������������Ü���ě��¿���ţ����
����«�����Ţ������������������ěĥ

LUÍS MARCELO ARANHA CAMARGO

Ʈ�������°���������������ĽĘ��������Ü���Ę�����������
��������ě��¨�������������������������������ô����¨��
�����Ę����������°������������Ţ������������������������
�������Ę�����¨����������������������ě���������������
���������������������������������¨�Ę��������������
���������������������Ü�������������Ę�����������������
�������������������³�������ě��������������������������
���������������������Ľ�������¿��������������������������
�������������Ę���������������������������������������
����������������¨����������������������������ě�����������
�����³������������������������ě

Ĥ����������������������������������¨�Ę��������������
����Ę����������������������������ě�������������¨��
�������������������������������������������������
��������������ţ���������������������������������������
�����ě�	�����Ľ������������������Ę�����°�����������
����������������������������������Ŀĸ��������������
������Ğ������������������Ę��������������������Ę�������
�����������������������������������������ě���������Ě�



ǡǠǣǡǠǣ

Ģ���³����������������������������������Ġģě������Ě�Ģ�������
�������������������������ģě

Ĥ������������������Ę�����������������������������
�����������°�Ę���������������������«æ��������ô���
�������Ü���Ę��������������������������������������
��������������������������������������«¨��������������
���������Plasmodium vivaxĘ���������������������
����������ě��������������¿�������������������������
��������������Ę�����������¨�������������������ě����¨��
�����������Ę�����°������������������������������
��������������������������Ę�������������������������
��¿����������������������������������ě�0����������-
����������������������������������������������������
����������������°������������¨�ě��������°���������-
���������������������Ę����������������������������
����������Ę�������������������Ę��¨������������
�����
��������������¤������������������������Ę�¤������������
����Ţ��ě������Ę�����������°�����������������������Ę�
��������������������������°�����ĺĹ�°������������Ę��¨��
°������������Ę�°��������«�����������������������������
������������������������ěĥ

HENRIQUE KRIEGER

Ʈ���������������������������Ę����ĹŁŀľĘ�������������
�������������������������������������¨������Ü����ě�
����������������������������������������������������
�������������¿����Ę���������������«����������������Ę�
����������������������¨������«�¿Ę�����������������-
�������������¨�ě�������������������������¨������������
��������Ę����������������������������������ě�������-
���������������������Ü������������������������������ě�
����¿������������������������������������������������
���������������������������Ę���������������ě����������
ô��������������������Ę�Ţ���������������������������
����������������������������������«¨�������������������



ǡǠǤ

�����Ę��������������������������������������������
����«�¿������Ę��������������������«������������������
���������������«�¿Ę����������������������������������
�����«�������ô��ě�������������ě

Ĥ���������������������Ę���������������������¨��������
��������Ę���������������������������������������������ě�
$�������������������������������³������Ę�����������
����������Ę��������������������������¿���Ę������Ú������
����������Ę�������������������������������������������-
�������������Ú����Ę�������������������������������ě�
���Ţ�������������Ę������¨�������������ě�������Ţ������
������������������������������������������������Ę�
����������������������ĥě

MARTA MARIA GERALDES TEIXEIRA

��������������������
�����������������������
���������������������
��������Ę���������������ě�
Foto: Eduardo Cesar / 
Revista Pesquisa Fapesp.



ǡǠǥǡǠǥ

Ʈ������������������°������������������������������
������������������������������������Ü���Ę����������������
�������������ě�������������Ę�������������°������������������
���������������������������������¿�������������Ę��������
��������������������������������°��������ĹŁŀĸ������������
���������������������������Ţ�����������������������¨�ě

Ĥ����������������������������������������°��������
���������������Ü���ě������������������Ü���Ę����������
��������������������������Ę������������������������
������ě����������Ę����������Ę����������������������æ���
����������������������������������������������������-
������Ę������������������������������Ţ���������������������
�����������«����������°��������������������������ě

Ĥ����������������������������������������������������-
���Ę����������������Ę�������������������������������°��
�������������������������������������������������ě

Ĥ�¨��°�������������������������Ü���Ę�°�������������Ü���ě�
�¨��°���������������������������������������Ģ�����Ę��������
�������ģĘ�����������������Ę��������������«¨����������������-
���������������������������ě������¨���������������Ü���Ę�����
������������Ü���ě������¨����������������Ę��������������������
��°��������������������ě�������������������������������
��������������������������Ü�������«���������������������
¤����������¨�����������¨��������������������������������ěĥ

RUBENS BELFORT MATTOS JUNIOR 

Ʈ��������������«¨���������	��������Ę������������Ę�
encanador e fac totumĘ��¨�����¿������������¿����������
�������«æ�����������������ě����Ę�����������������������
�¨�������Ę��������������³���Ę��°����������������Ú���Ę�����
�������������������Ü���������Ţ��������°�����ěĥ

ERNEY PLESSMANN DE CAMARGO

“ICB-USP na Amazônia – 30 
anos de ciência nas fronteiras do 
Brasil”. ICB-USP, 2001. 



ǡǠǦ

Ʈ������������������¨���������������������������
����������������������������������������������Ú����
�������Ü���ě�	���������������°�����Ę�����������������Ę�
�������������������������Ú���ě�������������������������
������������������°�����������������������������������
�����Ę���������°��������������������������°��������¿��
�����������ě�������Ę��������������¨�������Ę����������
�¨�����������������������������������������Ú���Ę��������
������������������������������������������¿���������
����Ü���ě������������������Ę��������������������������
����������������������������¿���������ě�	��������������
�������ĹŁŀĽ���Ţ�������°�������������Ę����ĺĸĹĽě�����
��������������������������������Ę����������������
������������������������������«¨�ěĥ

LEORMANDO FORTUNATO DORNELAS

Ʈ���ĺĸĸĹĘ������������������������Ü���Ę����������
���������ě�����������������������������������°����Ę�
��������������������Ę��������������������������
�����������ě�	��Ę�����������Ę������������������������Ę���
�������������������������������������������¿���������Ę�
�����������Ę������������������Ę��������������������
��������������������ě�	�����������Ę���������������������
������������������������Ę���������¿���������������
����������ě�����������°���ţ�³����������Ę����������������
��������������������������Ę�����������������������ô���
�ô�������������¨������Ü����ě�����������Ę����������
��������«��������������������������������³���������
����������������������������������������������³������
���������������������������������������������ěĥ

LEORMANDO FORTUNATO DORNELAS JÚNIOR



ǡǠǧǡǠǧ

ÁFRICA
O Programa de Cooperação Temática em Matéria de Ciência e 
Tecnologia (ProÁfrica), do CNPq, foi criado em 2004 a partir 
de uma proposta brasileira apresentada na 2ª Reunião Minis-
terial de Ciência e Tecnologia dos Países da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa, realizada em 5 de dezembro de 
2003 no Rio de Janeiro. 

Segundo o CNPq, o objetivo do programa era “contribuir para 
a elevação da capacidade científica tecnológica dos países afri-
canos, por meio do financiamento da mobilidade de cientistas e 
pesquisadores com atuação em projetos nas áreas selecionadas 
por sua relevância estratégica e interesse prioritário para a 
cooperação científico-tecnológica”1.

O ProÁfrica apoiou a mobilidade de pesquisadores brasileiros 
e africanos. De 2005 a 2010 foram lançados cinco editais, com 
o financiamento de 190 projetos. Desde então não houve mais 
editais. 
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1  https://tinyurl.com/ 
3d5c5nbw
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N
o início da década de 1970, o governo federal instituiu 
o Programa Integrado de Doenças Endêmicas (PIDE), 
definindo o estudo de tais doenças como prioridade para 

o desenvolvimento científico brasileiro. Apesar disso, “contavam-
-se nos dedos da mão os grupos que procuravam desenvolver 
uma parasitologia moderna com abordagens moleculares que 
fugissem um pouco do simples diagnóstico microscópico dos 
parasitas”, disse Walter Colli em Quarenta anos de uma aventura 
que deu certo (SBPz, 2013).1

O professor Zigman Brener, do Centro de Pesquisas René Ra-
chou da Fundação Oswaldo Cruz, resolveu reunir cientistas para 
discutir como avançar a área de parasitologia no país. O primeiro 
encontro ocorreu em 1974, no Rio de Janeiro. Entre os pouco 
mais de 20 participantes do workshop: Nutrição, Crescimento 
e Variações de Cepas do Trypanosoma cruzi estavam Firmino 
Torres de Castro (UFRJ), José Ferreira Fernandes (USP), A.O.M. 
Stoppani (Universidade de Buenos Aires), R.E. Howells (School 
of Tropical Medicine, Liverpool), Nobuko Yoshida (UFMG), Maria 
Júlia Manso Alves (USP) e Erney Plessmann Camargo (Escola 
Paulista de Medicina). 

Nos 24 anos seguintes o encontro foi realizado no Hotel 
Glória de Caxambu, com o nome oficial de Reunião Anual sobre 
Pesquisa Básica em Doença de Chagas – a exceção foi o evento 
de 1979, realizado no Rio de Janeiro em virtude da comemoração 
dos 70 anos da descoberta por Carlos Chagas.

Com o tempo, os congressos de Caxambu ganharam projeção 
internacional e passaram a ser frequentados pelos principais 
pesquisadores no mundo na área. Nos anos 2000, fundiram-se 
com as reuniões anuais da Sociedade Brasileira de Protozoologia. 

���@�����ǧ

1  Quarenta anos de uma aventura 
que deu certo, Walter Colli, SBPz, 
2013. https://rb.gy/f7qux 
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Foto: Heitor Shimizu.
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MARCELLO BARCINSKI 

Há alguns anos, Erney teve a ideia de reunir amigos cientistas 
da área de saúde no que chamou de Confraria. “Para conversar, 
estar junto com amigos. Estamos ficando velhos, será bom 
ter um grupo para tomar um uísque, falar da vida”, disse1. 

O grupo se reunia em Brasília, Rio de Janeiro ou São Paulo, 
“em algum restaurante acolhedor”, conta Carlos Morel. “Mar-
cello [Barciski], como secretário perpétuo, ajudava Erney na 
organização do calendário, aproveitando as viagens de tra-
balho dos confrades.” 

Com a pandemia de covid-19, as reuniões passaram a ser por 
zoom. Em uma delas, Erney colocou em votação a proposta de 
admitir uma confreira. “Após calorosos debates, a Confraria 
aprovou Nísia [Trindade Lima] como sua primeira e única 
confreira”, disse Morel2. 

1 e 2  https://www.fcw.org.
br/post/luto-na-confra-
ria-in-memoriam-erney-
-plessmann-de-camargo
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E
rney e Marisis, professora titular de literatura americana 
na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e tradu-
tora, tiveram quatro filhos e 12 netos. Todos os filhos se 

tornaram cientistas, docentes e gestores. 
Luís Marcelo nasceu em 1961, Luís Fernando no ano seguinte 

e Luís Eduardo em 1964. Anamaria veio mais tarde, em 1971. Os 
três filhos acompanharam os pais nos Estados Unidos, durante 
os cinco primeiros anos da ditadura militar. Quando Anama-
ria nasceu a família havia retornado do exílio, mas a ditadura 
continuava. 
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Professor do Departamento de Engenharia 
Mecânica e ex-reitor da Universidade Federal 
de Santa Catarina. Foi secretário executivo e 
secretário de Políticas e Programas de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Foi vice-presidente da 
Associação Nacional dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Superior.

ANAMARIA ARANHA CAMARGO 
Coordenadora e pesquisadora do Centro de 
Oncologia Molecular e gerente de pesquisa 
do Instituto Sírio Libanês de Ensino e Pesqui-
sa. Integra as coordenações adjunta e de área 
da Fapesp. Bacharel em ciências biológicas 
e doutora em ciências pela USP. Participou 
do projeto de sequenciamento do genoma da 
bactéria Xylella fastidiosa e do Projeto Genoma 
do Câncer Humano. 

CARLOS MOREL
Diretor do Centro de Desenvolvimento Tecno-
lógico em Saúde da Fiocruz, foi presidente da 
Fiocruz (1992 a 1997), professor da Faculdade 
de Medicina e do Instituto de Ciências Bioló-
gicas da Universidade de Brasília. Coordenou 
Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia 
em Saúde, foi diretor do Programa Especial 
de Pesquisa em Doenças Tropicais da OMS e 
membro do conselho deliberativo do CNPq. 
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CARLOS VOGT
Diretor-presidente da Fundação Conrado 
Wessel, professor emérito da Unicamp e pes-
quisador emérito do CNPq. Foi reitor da Uni-
camp de 1990 a 1994, presidente da Fapesp 
de 2002 a 2007, secretário de Ensino Superior 
do Estado de São Paulo de 2007 a 2010 e pre-
sidente da Fundação Univesp de 2012 a 2016. 
É coordenador do Laboratório de Estudos 
Avançados em Jornalismo da Unicamp.

CLARA LÚCIA BARBIÉRI MESTRINER
É professora associada do Departamento de 
Microbiologia, Imunologia e Parasitologia da 
Escola Paulista de Medicina. Tem experiência 
em pesquisa na área de parasitologia, com 
ênfase em protozoologia parasitária humana. 
Possui graduação em biomedicina, mestrado 
e doutorado pela Escola Paulista de Medicina. 

DRAUZIO VARELLA
Médico cancerologista formado pela FMUSP, 
dirigiu o Serviço de Imunologia do Hospital 
do Câncer e o Serviço de Câncer no Hospital 
do Ipiranga. Foi um dos pioneiros no trata-
mento da Aids no Brasil, especialmente do 
sarcoma de Kaposi, e um dos fundadores do 
Curso Objetivo. Realizou um trabalho de pes-
quisa sobre a prevalência do vírus HIV na 
população carcerária da Casa de Detenção 
do Carandiru. 

FRANCO MARIA LAJOLO 
Professor da Faculdade de Ciências Farma-
cêuticas da USP, onde foi diretor, pesquisador 
principal do Centro de Pesquisa em Alimen-
tos e membro do conselho curador da FCW. 
Foi vice-reitor da USP e membro da Comissão 
de Assessoramento Técnico Científico da An-
visa. Graduado em farmácia bioquímica pela 
USP, fez doutorado em ciência dos alimentos 
pela USP e pós-doutorado pelo Massachusetts 
Institute of Technology. 

HELENA NADER 
Professora titular da Unifesp e emérita da Es-
cola Paulista de Medicina, foi pró-reitora de 
Graduação e de Pós-Graduação e Pesquisa da 
Unifesp. É presidente da Academia Brasileira 
de Ciências, foi presidente e é presidente de 
honra da SBPC. Formada em ciências bio-
médicas pela Unifesp e em biologia pela USP, 
completou o doutorado em ciências biológicas 
pela Unifesp e o pós-doutorado na University 
of Southern California. 

HENRIQUE KRIEGER 
Professor titular do Instituto de Ciências 
Biomédicas da USP e coordenador do INCT 
sobre Epidemiologia da Amazônia Ocidental. 
Exerceu cargos diretivos na Universidade de 
Brasília, Universidade Federal de São Carlos 
e no Instituto Oswaldo Cruz. Foi professor 
visitante na Washington University, no Insti-
tuto Pasteur e na Oxford University, presidente 
da Associação Latino-Americana de Genética 
e vice-presidente da Sociedade Brasileira de 
Genética.
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ISAAC ROITMAN 
Foi professor da UFRJ e da UnB e diretor 
do Centro de Biociências e Biotecnologia da 
UENF. Foi diretor de avaliação da Capes e 
assessor da presidência do CNPq, presidindo a 
Comissão Nacional de Avaliação da Iniciação 
Científica. Foi diretor do Departamento de 
Políticas e Programas Temáticos do MCTI. 
Doutor em microbiologia pela UFRJ com pós-

-doutorados nas universidades Hebrew, Kent, 
Pace e Sussex. 

JORGE GUIMARÃES 
Professor do Programa de Pós-Graduação 
em Educação em Ciências da UFRGS e do 
Mestrado Profissional em Pesquisa Clínica 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Foi 
presidente da Embrapii, da Capes e da CTN-
Bio. Graduado em medicina veterinária pela 
UFRRJ e doutor em ciências biológicas pela 
Escola Paulista de Medicina, com pós-douto-
rado no National Institutes of Health.

JOSÉ ROBERTO DRUGOWICH DE FELÍCIO
Presidente do conselho curador da FCW e 
assessor da presidência da Fapesp, é profes-
sor titular no Departamento de Física da USP 
em Ribeirão Preto. Foi chefe de gabinete da 
reitoria e coordenador geral da administra-
ção da USP. Foi diretor de programas hori-
zontais e instrumentais do CNPq e membro 
dos comitês gestores dos Fundos Setoriais da 
Amazônia, do Petróleo, Energia e Informática. 

 

LEORMANDO FORTUNATO DORNELAS 
JÚNIOR
Estagiário responsável pelo Laboratório de 
Doenças Tropicais Negligenciadas no ICB-5/
USP. Doutorando no Programa de Pós-gra-
duação em Biologia da Interação Patógeno 
Hospedeiro no Instituto Leônidas e Maria 
Deane (Fiocruz Amazônia).

LUÍS EDUARDO ARANHA CAMARGO 
Professor titular na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz da USP, onde dirige 
o Centro de Tecnologia da Informação e pre-
side a Comissão de Assuntos Docentes. Fez 
graduação em engenharia florestal e mestrado 
em agronomia (fitopatologia) pela USP, com 
doutorado em genética e melhoramento ve-
getal pela Universidade de Wisconsin. 

LUÍS FERNANDO ARANHA CAMARGO
Professor da Faculdade Israelita de Ciências 
da Saúde Albert Einstein e professor adjunto 
da Unifesp, onde chefia o Grupo de Infecção 
em Transplantes. Atua principalmente com in-
fecções em transplante de órgãos sólidos e de 
células-tronco hematopoiéticas. É doutor em 
doenças infecciosas e parasitárias pela USP.
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LUÍS MARCELO ARANHA CAMARGO
Professor no Instituto de Ciências Biomédi-
cas (ICB) da USP e coordenador do ICB5, em 
Monte Negro (RO). É professor colaborador 
do Instituto Leônidas e Maria Deane (Fiocruz 
Amazônia) e da Faculdade de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia da USP. Possui graduação 
em medicina pelo Centro Universitário Fa-
culdade de Medicina do ABC, com mestrado 
em microbiologia e imunologia pela Unifesp 
e doutorado em ciências pela USP.

MANOEL BARRAL NETTO 
É pesquisador do Instituto Gonçalo Moniz 
(Fiocruz Bahia) e professor aposentado da 
UFBA. Foi pró-reitor de Pesquisa e Pós-Gra-
duação e também diretor da Faculdade de 
Medicina da UFBA. Foi diretor de programas 
temáticos e setoriais e diretor de Cooperação 
Institucional do CNPq e membro do Comitê 
Gestor do Fundo Setorial de Saúde e do Con-
selho Nacional de Ciência e Tecnologia. 

MARCELLO ANDRÉ BARCINSKI 
Professor emérito da UFRJ, é professor titular 
aposentado da UFRJ e da USP. No Ministé-
rio da Saúde, criou no Instituto Nacional de 
Câncer a Divisão de Medicina Experimental 
e a pós-graduação em oncologia. Possui gra-
duação em medicina pela UERJ, doutorado 
em ciências biológicas (biofísica) pela UFRJ 
e pós-doutorado pelo National Institutes Of 
Health.

MARCO ANTONIO ZAGO
É presidente da Fapesp. Foi reitor (2014-2017) 
e pró-reitor de Pesquisa (2010-2014) da USP, 
presidente do CNPq (2007-2010), período 
em que foi criado o Programa dos Institutos 
Nacionais de Ciência e Tecnologia, e secretá-
rio de Estado da Saúde de São Paulo (2018). 
Graduou-se pela Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, onde obteve títulos de mestre 
e de doutor, tendo realizado o pós-doutorado 
na Universidade de Oxford. 

MARIA LUCILENE ARAUJO BARROS
Coordenadora de Fomento a Programas In-
ternacionais da Coordenação Geral de Coo-
peração Internacional do CNPq. Formou-se 
em ciências econômicas com especialização 
em inteligência competitiva pela UFRJ e di-
plôme d’études approfondies scientifique pela 
Université Aix-Marseille III.

MARTA MARIA GERALDES TEIXEIRA
Professora titular do Departamento de Pa-
rasitologia no ICB. Foi membro do comitê 
de assessoramento do CNPq. Fez doutorado 
e mestrado em microbiologia e imunologia 
na Escola Paulista de Medicina. Desenvolve 
pesquisas e orienta pós-graduandos na área 
de protozoologia humana e veterinária. 
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MOISÉS GOLDBAUM
Docente da FMUSP desde 1970, é professor 
sênior no Departamento de Medicina Preven-
tiva. Foi secretário de Ciência, Tecnologia e 
Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde, 
consultor nacional da OPAS/OMS e superin-
tendente de Desenvolvimento Social do CNPq. 
Foi superintendente da Superintendência de 
Controle de Endemias e coordenador dos Ins-
titutos de Pesquisa da Secretaria da Saúde do 
Estado de São Paulo.

OSVALDO SHIGUERU NAKAO
Professor na Escola Politécnica da USP e ge-
rente administrativo na Fapesp. Foi prefeito 
do campus USP da capital, superintendente 
do espaço físico e chefe de gabinete da reito-
ria da USP. Foi membro do conselho curador 
da Fundação de Apoio à USP, do conselho 
fiscal da Associação Brasileira de Educação 
em Engenharia e do conselho fiscal da Fun-
dação Vanzolini.

RUBENS BELFORT MATTOS JUNIOR 
Professor no Departamento de Oftalmologia 
da Unifesp e presidente do Instituto da Visão 
(Ipepo). Foi presidente da Academia Nacional 
de Medicina, da Associação Paulista para o 
Desenvolvimento da Medicina, da Associação 
Panamericana de Oftalmologia e do World 
Ophthalmology Congress. É membro do con-
selho curador da FCW.

SORAYA SOUBHI SMAILI 
É professora titular do Departamento de Far-
macologia da Escola Paulista de Medicina e 
membro do conselho curador da Fundação 
Conrado Wessel. Foi reitora da Unifesp no 
período 2013-2021. É coordenadora adjunta 
do Centro de Saúde Global da Unifesp e coor-
denadora do Centro de Estudos Sociedade 
Universidade e Ciência (SoU_Ciência). 

VAHAN AGOPYAN
Secretário de Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado de São Paulo e professor titular 
da Escola Politécnica da USP. Foi reitor, vice-

-reitor e pró-reitor de pós-graduação da USP, 
diretor da Escola Politécnica e coordenador 
de Ciência e Tecnologia da Secretaria de De-
senvolvimento do Estado de São Paulo. Foi 
diretor presidente do IPT, presidente do con-
selho superior do Ipen e membro do conselho 
superior da Fapesp. 

WANDERLEY DE SOUZA 
Professor titular do Instituto de Biofísica 
Carlos Chagas Filho (UFRJ), onde foi diretor 
e vice-diretor. Foi presidente e diretor da Fi-
nep, diretor do Inmetro, secretário-executivo 
do MCTI e secretário de Ciência e Tecnologia 
do Estado do Rio de Janeiro. Foi o primeiro 
reitor da UENF e da Universidade Estadual 
da Zona Oeste. É graduado em medicina pela 
UFRJ, com mestrado e doutorado pela mesma 
instituição. 
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U
baldo Conrado Augusto Wessel (1891-1993) explicitou 
em testamento o desejo de criar uma fundação voltada 
à filantropia e ao apoio às atividades culturais, artísticas 

e científicas no Brasil. Em 1994, a Fundação Conrado Wessel foi 
instituída. Além de apoiar instituições beneficentes, a Fundação 
criou, em 2002, o Prêmio FCW, reconhecendo profissionais 
renomados nas diferentes áreas do conhecimento, com qualida-
des de talento inovador, liderança, abrangência social, trabalho, 
integridade e ética. De 2015 a 2021, devido a dificuldades admi-
nistrativas e financeiras, o Prêmio não foi concedido.  

Após ter assumido a diretoria da presidência, o professor 
Erney conseguiu recuperar a Fundação, que voltou a realizar 
o Prêmio FCW em 2022. O Prêmio de Ciência foi concedido a 
Carlos Joly, professor emérito da Unicamp e principal mentor 
do programa Biota-Fapesp, em cerimônia realizada no dia 20 
de outubro, em São Paulo. Erney destacou a importância do 
trabalho pioneiro de pesquisa de Joly para o avanço da ciência 
da biodiversidade. A escolha de Joly foi feita por um grupo de 
jurados que reuniu os cientistas Helena Nader (presidente do júri), 
Glaucius Oliva, Luiz Davidovich, Marcello Barcinski, Marcelo 
Knobel, Marco Antonio Zago, Marta Teixeira e Soraya Smaili, 
além do almirante Paulo Cesar Demby Correa.

O Prêmio FCW de Fotografia também voltou a ser realizado, 
tendo novamente como objeto a profissão e atividade empresarial 
de Ubaldo Conrado Wessel. Paula Pedrosa foi a vencedora, com 
Lalo de Almeida e Raphael Alves ficando em segundo e tercei-
ros lugares. A escolha foi feita a partir da indicação do júri de 
seleção e do voto dos participantes na cerimônia de premiação.
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